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Diferentes diluições do soro humano na etapa de alimentação afetam a 
seletividade do adsorvente agarose-TREN: IgG humana purificada na etapa 
de lavagem, quando o soro está diluído, pelo menos, dez vezes.

As capacidades dinâmica e máxima determinadas demonstraram que é 
factível utilizar o gel agarose-TREN para adsorção de proteínas do soro 
humano como alternativa à purificação de IgG. 

Conclusões

ResultadosIntrodução

Análise das frações

Dosagem de proteína total: método de Bradford [1]

Dosagem de IgG, IgA, IgM, albumina e transferrina: nefelometria (Array 360 
System - Beckman, EUA).

Eletroforese SDS-PAGE: condições não redutoras, gel a 7,5% de 
poli(acrilamida) conforme Laemmli [2] e revelação com nitrato de prata de 
acordo com o procedimento de Morissey [3]

Metodologia
Experimentos cromatográficos

Utilização da IgG humana:
Imunodeficiências congênitas ou adquiridas; 
Deficiências seletivas de anticorpos;  
Tratamento de alguns tipos de câncer;  
Aplicações diagnósticas, laboratoriais e 
doenças auto-imunes.

Proposta do Trabalho:
Purificação de IgG a partir do soro humano 
por meio de cromatografia negativa em gel 
agarose-TREN, visando otimizar condições de 
alimentação e determinar as capacidades  
dinâmicas e estáticas do adsorvente.

As imunoglobulinas pertencem a um 
grupo relacionado a glicoproteínas 
compostas de 82 a 96% de proteínas 
e 4 a 18% de carboidratos. São 
sintetizadas em resposta à 
introdução de um antígeno.

Compostos destinados a aplicações 
terapêuticas e diagnósticas alto 
grau de pureza e necessitam de 
técnicas de purificação mais seletivas

Mercado Mundial de Mercado Mundial de HemoderivadosHemoderivados: US$ 20 bi (2004): US$ 20 bi (2004)
BrasilBrasil importaimporta R$ 100 R$ 100 milhõesmilhões porpor anoano

ColetaColeta de plasma de plasma humanohumano parapara fracionamentofracionamento 
no no mundomundo: 25 : 25 milhõesmilhões de de litroslitros
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1. Adsorção

Alimentação: 15 mg de massa de proteína total
Injeção de 0,3 mL de soro à diferentes diluições e “in 
natura”

Lavagem: Tampão de adsorção, para remoção de todas 
as proteínas não adsorvidas

Regeneração

Eluição: Adição de 0,4 M de NaCl no tampão de 
adsorção

Regeneração: Solução de NaOH 50 mM

Preparação
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Alimentação 

Lavagem

Eluição

Figura 1: Imunoglobulina G

Tampão : MES 25 mM, pH 6,5
Coluna: Agarose-TREN: 1 mL e 3 mL de gel

Efeito da diluição do soro na alimentação
• Tampão MES 25 mM, pH 6,0
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Curva de ruptura:

 
  M  2  3  4  5   6  7  8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

Leito: 3,0 mL agarose-TREN

Alimentação: Soro diluído 10 × ∼120 mg PT

Ponto de ruptura: ponto onde iniciou a saída 

de albumina da coluna

Etapas subseqüentes: lavagem, eluição e regeneração

Capacidade dinâmica: 28,4 mg/mL gel

Reprocessamento das frações impuras da curva de ruptura

•“pool” das frações de 12 a 25 da 
curva de ruptura, 40% de pureza

•Pureza máxima atingida: 96,9%

•IgG comercial: 98,3% de pureza M  3   4    5   6   7  8   9  10 11  12 13 IgG 

Isoterma de Adsorção
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Qmáx : 64,96 ±

 

2,04 mg de 
proteínas totais do soro 
humano por mL de gel. 

R2 = 0,990

Figura 2: Sistema cromatográfico
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